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na muito, que se falla na 
publicação d'uma nova re-
forma administrativa, e es-
sa reforma ainda não ap-
pareceo. Ou não era verda-
de estar j;í redigida e prom-
pta essa reforma, a que só 
faltara a publicação na fo-
lha official lio governo, ou 
essa publicação está incu-
bada, e não sahirá do óvo 
sem que passem as eleições. 
O certo é, que tal reforma 

será, bem receite pelo paiz, 
sendo que ella restrinja as 
attribuições larguíssimas, 
que tem as camaras muni-
cipaes, e livre as juntas de 
parochias de umas tacs des-
pezas, que se estavam tor-
nando um vexame para, o 
contribuinte, e um -
podero-so motivo d'um odioso de-

testavel para agaellas cor-
porações administrativas. 
A cobrança, ou antes, o 

lançamento, das derrarnaç 
parichiaes feito por conta 
-das juntas de parochia e sob 
a sua exclusiva responsa-
bilidado, era d'um custo tal, 
que vinha absorver uma 
,grande parte da contribui -
t•to, que só vexava o con-
tribuinte, e nada aproveita-
va ao cofre das juntas de 
parochia. 

0 chamado relatorio, ou 
base da derrama, era pago, 
por grosso dinheiro, a qual 
quer empregado da repar-
tição de fazenda, que a for-
necia, pelo preço mais mo-
dico, a vintem por nome, 
ás juntas de parochia, que o 
recebiam anonymo; pesan-
do na responsabilidade das 
juntas todos os erros e ene-
xactidões, que os mesmos 
relatorios continham, e que 
já eram pagas a vinte reis 
cada inexactidão e cada er-
ro, a fóra as custas de rela-
xe, que recahissem em qual 
quer conhecimento, passa-
do em nome de algum con. 
tribuinte, que não existia 
na matriz,mas sim no map-
pa geral dos contribuintes. 

Ora,, sendo certo que, em 
algumas freguezias muito 
populosas ha tambem mui-
tos contribuintes, que, sen-
do baixa a péreenta gem, 
apenas pagavam um, dous, 
ou tres reaes de contribui-
ção parochial, conclue se de 
aqui que os outros contri-
buintes vinham a pagar ain-
da para o feitor do tal rela-
torio, que vão para o cofre 
da junta, o excesso que cus-
tava a inscripção d'acluelles 

nomes no relatorio, os co-
nhecimentos e o trabalho 
de os encher. 

Isto neto póde realmente 
continuar assim. 
As despenas com a base 

da contribuição, os conhe-
cimentos, os mappas, toda 
aquella enorme papelada; a 
percentagem para instruc-
ção ainda nas parochia 
aonde não ha escollas; o ser-
viço complicado da secreta-
ria, tudo isto elevava as des. 
pezas das juntas de paro-
chia a um ponto, que e ur-
gente contar. 
Tem-se pago, n'estes ul-

timos tempos, importantes 
contribuições parochiaes, e, 
todavia, no cofre cias jutitas 
pera as suas despezas em 
proveito da parochia, ape-
nas ficava a metade, ou pou-
co mais. 
O governo fixava, ulti 

mamente, a percentagem, 
sobre as contribuições ge-
raes para o estado, às jun-
tas de parochia em 35 °1.; 
mas, ao que nos consta, 
11~ ,0 junta de parochia 
neste concelho, que, lançou 
uma_ percentagem de 50 °lo 
ainda em 9891 ! 

Estes e outros abusos é 
urgente, que sejam corta-
dos, e cortados pela raiz. 
As juntas, fixada a percen-
tagem de que precisam pa-
ra as suas despezas indis-
pensaveis, p rcentagem que 
deve, de ser fixada pelas 
instancias superiores, de-
vem, corno as camaras mu-
iiieipaes, cobrar as .derra-
mas parochiaes conjuncta-
mente com as contribui-
ções geraes do estado; e, 
feito isto, o contribuinte se-
rá alliviado d'uma grande 
parte dá carga enorme, que 
tem soffrido até aqui. 

As camaras municipaes, 
por seu turno, precisam 
d'uin corte profundo nas 
suas attribuições, porque, a 
caminhar mos assim, tere-
mos em breve os municí-
pios no prego e sujeitos ao 
pagamento de dividas enor-
mes. A reforma serã neste 
sentido? Veremos. 

s  

SEIS MEZES DEPOIS 

Diz-se que o ultimo Capeto 
tinha um diario onde lançava 
quotidianamente as notas sobre 
os diversos acontecimentos do 
seu reinado. Quando morreu 
esses infeliz rei de frança, abriu-
se o livro onde se esperava en-
contrar uma curiosissma historia 
repassada de emoção e cheia de 
impressões pessoaes, e apenas 

se encontrou um livre em bran-
co. No alto de cada uma das 
suas paginas estava designado o 
alia, mas a nota que o acompa-
nhava era invariavelmente a pa-
lavra Nada. Folheava-se e livro, 
e não se encontrara senão o 
mesmo desolador vocabulo repe-
ti do umas poucas de vezes. Rien, 
rien, riem. 

Esta eircumstancia meio his-
torica e meio aneJoctica acode 
naturalmente ao espirito de quem 
se oecupa mais ou menos em fa-
zer o exame retrospectivo dos 
actos d'este governo. Seis mezes 
depois do seu advento pode-se 
escrever relativamente a cada um 
dos cento e tantos dias do seu 
governo aquella mesma- palavra 
fatal. Nada. Sabe-se que o sr. 
Dias Ferreira assumiu o poder 
para resolver a grave e perigosa 
crise financeira e economica, que 
ha mnito tempo está flagellando 
a nossa existeucia nacional. Es-
perou-se durante muito tempo 
pelas soluções ou pelo menos por 
tentativas de solução. Agora já 
poucos esperam por isso. Uma 
esperança que leva uns poucos 
de mezes a desabrochar não po-
de deixar de se transformar em 
desalento. 

Os primeiros dias do governo 
do sr. Dias ferreira foraul logo 
assignalados nas chamadas pre-
postas de salvação publica. Por 
ellas se eslabeleceram as deduc-
çães nos vencimentos tios empre-
gados publicos e se reduzilam 
os juros da nossa divida. Cal-
culou-se então que todas essas 
economiás í)oderiam dar para o 
thesouro alr,uns milhares-dé con-
tos, mas o que se não previu 
das alturas lio governo foi a gran-
de diminuição de , receitas klo 
Estado, que aquedas providen-
cias necessariamente lmaviam de 
produzir. Por uni gravissimo 
erro de optica orçamental aquel. 
Ia diminuição foi calculada em 
900 contos, mas .os balanços a!-
landegarios vieram bem depres-
sa dar em terra com o castello 
de cartas das phantasias gover-
namentaes. Aquzlla diminuição 
deve exeder não só os 900 con-
tos calculados, mas até mesmo 
tudo quanto as economias do 
primeiro impele puderam pro= 
duzir. 0 seu effeito fica portanto 
completamente inutilisado sob e, 
ponto de vi31a orçamental, e 
além cl'is o ver- aquelle facto 
brutal e violento perturbar de 
um modo brusco toda a econo-
mia domestica e social da nação. 

Estas cons2quencias eram de 
prever. Se as deducçõea nos 
vencimentos dos empregados e 
i,os juros das inscripções não ti• 
vessem sido feitas bruscamente, 
o publico não se teria sobresal. 

tado tanto; e não procuraria com-
pensar o que lhe tiravam dimi. 
puindo as suas despezas de uri 
modo tão cauteloso, que ficasse 
do seu lado antes um saldo que 
um deficit. A uma acção brusca 
e violenta corresponde sempre, 
em questões desta ordem, uma 
reação desproporcional e exage-
rada. Por isso a tres ou quatro 
mil contos que se tiraram aos 
funccionarios e aos juristas não 
correspondem sòmente econo-
mias de tinia importancia egv]. 
Corresponde muito mais. Se es, 
sas redacções de despena orça-
mental se tivessem feito lenta-
mente, a reação operada pela 
diminuição nos consumos parti-
culares teria sido inferior á gran 
deza da acção, mas como. essa 
redacção se fez bruscamente, e 
sem transições que habituassem 
o contribuinte a um regimen 
novo, aconteceu justamente o 
contrario. A reação foi muito 
superior ao flue devia ser. Pelos 
tres ou quatro mil contos, que 
lhe foram tirados, deixou elle de 
gastar muito mais do que isso, a 
tanto assim fel, que só a dimi-
nuição dos direitos aduaneiros 
excede o valor das redacções. As 
preconi,;adas medidas de salva-
çao publica deram apenas isto. 
Nada ou peior que nada. 

Depois d'ellas ❑ão se tem fei-
to mais coisa nenhuma. T1nha-
se prometti'rl m equilibrar o orça-
mento do Esta {.o com essas re-
ducçWs de despezas, rias como 
se viu liem depressa que ellas 
não chègavam para compensar a 
diminuiçãó das receitas adua-
neira-;;, pergunta o governem a 
quantas encontra no seu caminho 
de governação quaes .;erãoas 
causas i'e<,,,a dllll'M1Wça0, e Co— 
mo se íÉo,lerão e11as remediar: A 
resposta é bem facil. São iuinel-
Ias mesn,fms reducr•ões de &,s-
pez a. Sa0 €iS p),idas e são fili al-
mente os camí•ios, lião se po-
dendo negar o primeiro locar, 
nessas funestas c.- msis de- crise, 
ás econormas bruscamente feitas. 
0 governo apenas repetiu o MY-
tílo do Tonel das Dnn;.ides. Quiz 
enchei-o por um lado éom o qae 
tirava aos em;.lrègados e aos ju-
ristas, mas pelo oui.ro lado foi-se 
a importancia toda das redue-
ções, e depois d'essa este, il ten-
tativa ainda não se fez mais na. 
da que pudesse trazer o equili-
brio orçamental, ou que pelo 
menos puiíesse attenuar o seu 
desequilíbrio. 

Cointudo não foi só isso 0 
o que o governo se, compromet-
teu a fazer. 0 equilibrio orça-
mental sómente se podia consi- 
(lei-ar como o primeiro passo 
dado ng estrada nova da s<dva-
ção. Era o seu inríispensavel 
preliminar. 0 segundo e o prin-
cipal acto do Uwrzo tinha de 1 
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ser a solução tio problema ecos 
nomico, e todos stippnnham que 
o sr. Dias ferreira levaria para 
o poder, na sua bagagem poli-
tica, os planos conducentes ra 
esse Gnm. ( publico ficou por 
isso á espera d'elles durante uns 
poucos de mezes. já vão decor-
ridos nada menos de seis, e 
por'ora ainda não appareceu ne-
nhuma das providencias com 

que os antigos crentes do sr.. 
Dias ferreira- esperavam ver re- 
solvidos os problemas da nessa 
economia sccial, chie lêem conto 
principal preparalorio a organi-
sação de uam systema monelario, 
em que ulmos apostar que o go-
verno nem setluer pensa e quis é 
na realidade cousa verdarleiraa 
mente iniprescindivel. 

Evidentenierte é muito eó 
plexo esse problema, o a sua so-
lução leni de ser muito mais de-
morada que a realisação do equi-
Ilbrio orçanental, n►as por isso 
mesmo que é muito dei:morada 
seria multo bom que se tivesse 
começado j,i a pensar nisso. 
Não tem. Pelo menos as appag 
rencias dizem que não. Ao cabo 
de seis mezes não existem Pro-
vas. nem se descobrem sinaes 
ele trabalhos feitos. Os mii:is(c= 
rios donde principalmente de-
pendi-'n1 agora as soluções das 
proL-!eumas lirianceiros e econo-
lnicos são os da fazenda, dai 
obras pnlrllcas, tios t'Dlr'irl f irOF, 
e dá marinha. Pelo minislerin da 
fazenda, sabemos que se pensa 
em reformas de serviços e fie' 
pessoal, irias niã0 nos consta q(io 
se trate dc ruforrnar cena o cqg_ 
telha tribulario nem o reg;men 
Ila moeda c da circulação, a que 
tortas e qúaesquer reformas de 
serviços c d,; (ressoas dtveriaum 
•ibedecer. 

Pelo ministério dos estran• 
r giros não nos consta que nin-
a l1 _` u,  pense em ti-Atados tio com-

, niercia, e touavia é essa: o pro- 
hlerna que traz -mais preoecupa-
dos os estadistas lá de fóra, mas 
(IãO interessa muito medriocre-
rliente os nossos. PC1e mm',sle -s 
rio das obras publicas ha os mais 
complicados problemas a resol• 
ver. Ila todas as questões de fo-
mento e da sua solução depena 
derá ceriamentr' podermos saldar 
esse medenho de fc'at coinmercial, 
que é a principal causa da crase 
actual. 0 Ininlstro tem uim,  des-
culpa, que é estar no poder ha 
muito pouco tempo, mas esta 
desculpa durará pouco, e por 
isso seria muito bom que o sr. 
Pedro Vietor se lembrasse de 
que o sr, Dias Ferreira •aml3ern 
foi ulna esperança para •!gi►ns 
durante certo tempo, lhas r;o  
essa esperança 'à eúC1Íou de todo: 

D?o rtiilmistsrio da inarit.ha es-
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ta um distinclissimo official da 
armada que- conhece pt,rfeita-
mente as nossas provincias ul-
tramarinas, que tens um eslrri-

to muito 1lluslr-i lo e _lue deseja 
por cerlo assíÍ,:ia!ar a sua p is-
sagem no po:lor por actos de 
notoria e venLt!h-11.a, adaiins-
tração das nus- is [;.)! unias. De-
vemos confessar [que j,• começou, 
e que o5 seus primeiros trab:tllios 
dedicados ao fomento colonial 
são uma. boa promessa tio que 
poderá vir a ser a obra tola. 
Veremos. Em todo o caso não 
se póde dizer, nem mesmo do 
sr. Ferreira do Amaral, que elle 
seja por'ora mais tio que uma 
esperança, mas emfìln sempre é 
uma esperança fundada, o que 
já não é pouco para os tempos 
que vão. Ern todo o caso já se 
passaram mais de seis mezes 
depois que este governa foi ao 
poder, e por'ora ainda não po• 
demos marcar os seus actos se-
não com aquella palavra attri-
buida ao ultimo Capeto, a que 
no principio d'este artigo nos 
referimos. 

(Do Correio da Noite) 

No domingo passado tornou pos-
se ee, disse a primeira missa n'esla 
freguezia o nosso novo e sympa-
thico parochn encommendado,rev.° 
João Francisco Guimarí es. 

Depois de ler a carta de encom-
mendação, féz uni elegante discur-
so, dizendo entre outras cousas, 
que não estava filiado em partido 
algum politico, que a sua politica 
era a do Evangelho e que era es-
sa a condição imposta pelo exm.° 
Prelado, quando o convidou para 
parochiar esta freguezia. 
No comboio expresso desse 

mesmo dia, foi para Braga, terra 
da sua naturalidade, e hontem vol-
tou, estando á sua chegada na es-
tação de Nine, além da junta de 
parochia, crescido numero de pa-
rochianos. 

Por esta ocasião subiram ao ar 
muitos foguetes e em todos os lu-
gares da freguezia estavam grupos 
de homens e mulheres, a festejar 
a chegada do seu novo pastor. 
Chegando à residencia, agrade-

ceu o novo parocho as provas de 
sympathia e bom acolhimento que 
lhe dispensaram. 

Diz a gente mais antiga desta 
freguezia que nunca aqui se fizera 
recepção tão importante e enthu-
siastica 2 parocho algum. 
--Na freguezia de Minhotães, 

deste concelho, disse a sua pri-
meira missa, o rev.° João Joaquim 
Lopes, filho do ex-regedor cia mes-
ma freguezia o sr. Antonio Joaquim 
Lopes, nosso estimado amigo, fe-
licitamos o novo levita e seu bom 
pae. :k * 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Será licito ao parocho intro-
duzir na egreja estandartes pro-
fanos com o fim de celebrar fes-
tas seculares e por negocios me-
ramente políticos 2 

A S. C. dos Bispos respon-
deu em 15 de janeiro de 1848,. 
ao vigario capitular de Genova 
negativamente e aconselhou-o 
que persuadisse com pëudencia 
aos seus parochianos: « Quanto 
desconvenha á santidade do tem-
plo de Deus dar togar a festas 
clamorosas que twham só por 

objecto solemnisar os aconteci-
menlos tio regimen político, in-
trodu zindn e arvorando bandei-
ras- profanas, logo (lue não lia-
jani sitio erigidrs apenas ris eon-
iini ,ta+is tios ? iliniig )s da E re-
j t cui • iLual d'aDra:leel{nent,. 

E: 11 1'r de ; adia de 1887 a 
S. C. dos 11itr)s respondeu, qwt 
não era perruittid,i adrrrittir n:1 

erTreja por ocasião dalguma so-
lermlitlade ou fQneral, baia+letras 
senão religiosas e para is riva, s 
s'encontra a firmi a tia bençã+, 
no Ritual Romano: 1Non liM,e 
admittere nisi vexilla religiosa, 
et pro quibus habetur foroaadu 
benedictionas in Rituali florraano. 

Poderá ao menos, o parocho 
tolerar a presença de toes ban-
deiras na egreja, quando op-
pondo-se, teme possa dar-se oc-
casião a confl.etos e desordens, 
que tendem a desacatar a lei di• 
vina e ecclesiastica: e daJei o 
caso de 115,10 ser licito tolerar a 

presença de taes bandeir,ls, na 
circumstaocia exposta, deverá o 
parocho, feita a intimação, stis-
pender a sagrada funr.ção e re-
tirar-se, quando não seja obe;le-
cido ? 
A S. C. tios Ritos respondeu 

pela forma seguinte: lntimatioaae 
fasta antecedenter juxta mente 
Sacrae Congregrationis, Paro-
chaas se absiiiteat. Decr. de 1í de 
julho, já cit. 

Poderá o bispo jure proprio, 
conceder a faculdade para nas 
capellas publicas {que não go-
sam do titulo parochial, mas são 
necessarias para o serviço da pa-
roquia) se conservar o SS. Sa-
cramento: poderá ainda, conce-
der licença para o mesmo se con-
servar nas capellas ou oratorios 
interiores das pias Cornmunida-
des, quando não lêem capelia ou 
oiatorio publico, como acontece 
ordinariamente nos seminarios 2 
A S. C. dos Mitos respondeu 

a uma pergunta egual pela for-
ma seguinte: Imploranditin est 
indulium a Sancta Sede quond 
omnia postzdata. Não póde pois, 
o bispo conceder jure propru 11-
cença para se collocar o SS. Sa-
cramento em alguma egreja ou 
oratorio, devendo n'este caso pe-
dá indulto a Santa Sé. Die 8 
M, ii 1879 (Ad IIL) 

Qual a razão porque no dia 
31 do p.p. mez de julho, ultimo 
domingo d'esse mez, se diz no 
Calendario, . primeira dominga 
d'a, osto 2 

Desde o principio d'agosto até 
ao fim de novembro, entende-se 
por dominga primeira do mez 
a dominga mais proxima do pri1. 
melro dia d'este mez, de ma-

neira que, se o primeiro'dia do 
mez cahir em segunda, terça ou 
quarta-feira, a primeira domin-
ga do mez será a ultima do mez 
precedente; quando porém, o 
primeiro dia do mez cahir em 
quinta, sexta ou sabbado, será 
então, a dominga seguinte. 

Assim o ensina e manda a 
Rubrica do Brev., til. X, n. 7. 

P. Fernandes. 

E3I  M 

Tenho fé num rosto triste 
Que não revela a paixão, 
Tenho fé n'esses sorrisos 

PUBLI≥1áAÇ••S 
P,acebemos: 
—Os n." `28, 29 e 30, anno 3.°, 

do importante ,emanar:o sttcialn-
gico espiritu,)lista La Nueca Es. 
pan,i, do 1ladriti. Sanirnario do 
uitirnu nurnt•ro:—t.a (Iria"ermedad 
nostras, porSext:, i'nmpí,yo—Suel-
tos—La elOgoenci:a di, lira núme-
ros, por Canta Claro— Suclto— 
Se,ecian de Coinunicaciones—Sue!. 
tos.—"Teresa de Jestí, I)or Soledad 
Martin y Ortiz de 1a Tabla—Suel-
tos—Propaganda sana y tosta, por 
Juan Brasa—Suttios— li religón, 
por el Conde L,:òn T,)istoi—Pen-
samintos—Biblioteca de La Nue-
va E,•pa[1i—F u1l ,tines. 
—Os 1). 0' 115, 116 e •117 do 

anno l•.°, do excelleote semana-
rio bumoristico portuense, 0 Sor-
vete, liabilmente iliustrado pelo sr. 
Sebastião Sanhudo. 
—Os n. 03 2̀8, 29 e 30, annn 2. 

da Pecisla Cuthotica, apreciavel 
semanario viziense, consagrado á 
deftza das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da Egreja e 
do Clero e dos grandes principies 
sociaes. Summario do ultimo nu-
mero:—O congresso dos escr•ipto-
res e jornalistas catholicos-1)m 
pedido e um offereciniento aos 
nossos amigos, assigrrantes—I.eão 
XIII á frente do movimen!o cathn-
lico e social— Carta do Papa ao 
Bispo de Grenoblc—A ultima der-
rota do aSeculo» no famoso caso 
das Trinas—Movimento catholico 
em Portugal---A imprensa liberal 
fustigando as audiencias do Se-
culo•-0 arcebispo d'Aix—Croni-
ca: romana, (correspondencia par-
ticular da atievista Cath(jlica»), 
portugue?a, diocesana e estrangei-
ra - Secção can. etc.— BibLogra-
phia. 

--Os n.-' 85 e 86, 4.o anno, tia 
Agricultura Portuguéza, jornal 
dedicado à defeza da agricultura 
nacional. Redigido e collaborado 
por agricultores, agronomos, vete-
rinarios e syvicultores, que se pu-
1,lica quinzenalmente era Lisboa— 
Sumario do ultimo n.o: Revista 
agricula— Canhamo — Farinhas — 
José Taveira de Carvalho. 

DIA A DIÀ 

Fazem annos : 
Dia 9—o sr. João Placido da 

Funseca e Sousa. 
Dia IO—as exm.a-• sr.as D. Maria 

Rosa de Jesus e Lima e D. Ludo-
vina Carmona Gonçalves e os srs. 
Luiz Ferraz e Joaquim Vinagre. 

Dia II—os srs. Alanoel Guima-
rães, conde de Almoster e a me-
nina Eugenia Furtado d'Antas. 

Dia •12—a exm.a sr.a D. Joa-
quina Lopes d'Albuquerque Este-
ves o os srs. Manuel José Pinto 
Rosa e Domingos da Cunha Velho 
Sotto ;Maior. 

Dia 1.3—a emii.a sr.' D. Izabel 
Valiada e a menina Virginea Ade-
laide de Sá Carneiro. 

A uso de banhos partiu para a 
Povoa do Varzim com sua exm.a 
esposa e filhinha, o nosso prelado 

Deixa ler o caraça •. 

Que não dizem sim, nem nãr; 
TX,,nho fé n'uns olhos pretos 
sempre pregados no chão. 

Tenho fé nas aveir,has 
P,alos bosques a Hilar: 
Tenh,) fé nas rrl,uls;,s ni, 
Qae 110.3 seixos v'eul quebrar, 
Cemn ltrn pratcsto de. +' irÓrerfi 
Que jura Ián mais asilar ! 

atlas a minha fé n!:ris +iva, 
A qne ( am m,,is dureç.uu, . 

qne tento p01' c•rUra 
`'este mnndo W.1 1, <ão: 

amigo sr. dr. Mi;trel Pereira da 
Silva, mnitt> di tiu conservador 
desta cornarc 

-1--
C:M saia familia parti❑ 

Lambem, tu,utern, para a praia da 
Apnlia, o distificLo clinico d'Csta 
+'tala • sr. dr. ,Martins Litlaa. 

Tein estado entre nós o nosso 
patricio sr. Cornelio Fogaça. 

Partem brevenwnt.e para a Apu-
lia core suas exm. famílias.. ris 
--. Antonio Gomes da Cunha 

qne-nos rlh.)s, Guinim ães e, :Miguel anrrlu. 

Cliet̀ou dc Braga o sr. Antonio 
LUiZ:A- PALln.rnllr. I Az-,,vedo da Silveira. 

E,Uwe, n'esta vli corri sna exm.° 
famili 1 0 Sr. ;Nlanoel rl'.lrauj ,, de 
Viann:l do Castello. 

T 
'Já se, acha entre nós o sr. Au-

fusto Casimiro Alves Monteiro, 
nosso amigo edistincto académico. 

Tatá restabelecido o sr. Alfredo 
1lariuh ,. 

y 
Quinta-feira, esteve nesta villa, 

o nosso conterraneo sr. dr. Anto-
nio Emilio Mendes do Valle. 

Estiveram n'a t) locali(latle os 
srs. dr. Sariu)s ;1lello, da Revoa, 
Antonio Villa Chã Pinheiro, de Fãn, 
e Pedro de Birros, d Esposende. 

Esteve al,uns Mas em Braga a 
fazer parte do jury dos exames da 
classe dos sargentos na escola re-
Zimental de infanleria n.° 8, o sr. 
alferes 7.eferino Caria, ilhistrado 
offïcial do 2.° batalhão do 20. 

De vi;:ita ao sr. Francisco Viei-
ra Velloso e exm." familia, passou 
aqui o dia de quinta-feira com sua 
exm.a esposa o sr. dr. Antonio 
Gumes dos Santos, de Rio Tinto. 

Na quarta-feira passada esteve 
nesta v•lla, de vi: ita a sei] filho 
sr. alferes Antonio Pimenta de 
Barros, o sr. João Pereira Pimenta 
do, Sousa e (. astro. respeitavel ca-
valheiro de Ponte do Lima. 

PELA SEMANA 

>at~oanaró:a—Na freguezia de 
Areias de Villar, realisa-s'e, hoje, a 
romaria de N,)ssa Senhora do Soc-
corro, tendo lagar na vesperaoran-
ile arraial onde vae tocar a musica 
de ^..obreiros. 
O atra — No proximo do-

mingo, reMiza-se na fregui,,zia de 
Goios, a romaria da Santa Cruz, 
que constará tio procissão pela 
uma hora da tarde e á noite ar-
raial com illuminação, fogo d'ar-
tificio e duas bandas de musíca, 
¡a do Conceição e, a de Cabreiros. 

Ponte— E' hoje feita a inau-
guração da ponte sobre o Cavado, 
destinada a ligar a villi d'Esposen-
de e a importante povoação de Fão. 
A inauguração é feita com toda 

a solemnidade e aparato,e em am-
bas as povoações se realisam en-
thusiasticos festejos. Bem justo se-
ria que estes festejos fossem acom-
panhados da maior gratidão para 
com s.ex.a o sr, conde de Castro, 
illustre vulto do partida progres-
sista e prestantissimo protector 
das duas localidades a quem devi-
do um tão util e importante me-
lhoramento. 
Theatro cio Gyan u asio-

0 ultimo espectaculo pelo grupo 
de amadores, n'este theatro, este-
ve muito concorrido, podendo di-
zer-se que teve uma boa casa. 

Levaram pela primeira vez á 
scena—A CASA DE BABEL, que 
agradou muitissimo, tanto pelo de-
sempenho, como pela peça em si. 

Todos os amadores foram mui-
to palmeados. 0 Sr. Julio Vallon-
go interpretou admiravelmente o 
seu papei. 
_Xeto—Na ultima segunda-feira t 

fez acto do 3.° anno de direito, fi-

cando plenamente aprovada, o nos-
•0 estiaria>el amigo Au;¡nst,) Ca-
-Amiro Alves 'ol ,nteireo• Bucoba por 
isso, 0 svmpaJ!ico e intelli;;enter 
arr)demico, as nossas mais sinceras 
felieila(Õr•. 

•y+e•.:acl:s•—Fria apresentado 
na (Igreja de Santa daria de Gal-
•e as. d'este concelho, o rev,o ab-
bade de Melnaço e nosso muito 
prezado a►ni(iti o si.. José Joaquim 
Dauteir), antiga parocho tte Gue-
ral, e na el rvja de Chorenie, tam-
pem ti'e_•te concelho, o rev." José 
llargnes Lima, act,al parocho de 
Cuni•el. 

a:avo Meráncar— Coneluiu a 
pua formatura em medicina, na 
Universid ade de Coimbra, tendo 
;lado durante u seu curso comple-
tas provas da sua elevada intrlli-
•eoeia e das soa. at r•cia+-eis apti-
dões, o nosso prtsadissimo amigo 
e coriterran; o, sr. dr. Anlunio Luii-
lio Mendes t10 VAle, irmão do sr. 
padre Domin,os 13,•ndes elo Valle 
e do m.. José Mendes do Valle, 
muito valiusos e dedicados mem-
bros do partido progressista des-
te concelho. 
A toda a exm:° familia Atendes 

do Valle e ao novel bacharel em 
medicina, rejas meritos e quali-
dades nos deixam antever-lhe uai 
brilhante fociuro, enviamos as nos-
sas sinceras felicitações. 
A P ifl) íle 4.a -

Tfli ±ao -frui resolvida pelo eover-
n!) a homologação do accordão que 
declarou illegal a exoneração do 
:r. conselheiro Peilo tio Carvalho, 
sendo por isso mantida ao mesmo 
funciunario i collocação que tinha 
anteriormente. 

dt-eidos• (Ia Universidade 
—Coruta que, em consequeucia de 
haver pedido a demissão du reitur 
da Universidade o sr. c+lusclh iro 
Santos Viegas, será ❑owado p;tra 
aquelle cargo o sr. Antonio José 
Teixeira. 

txaioda8raa,•exn acl!aºzilraE•-
dir aQiva--Lè•,e no oCurreio da 
Noite» - 0 qua está passando n'es-
te pobre e desventurado paiz é re-
almenteinacreditavel. Toda a gente 
anila sobresaltada com a rtos8a 
situação financeira e economica, 
t­, da, menos o sr. ministro do rei. 
110 e da fazenda. 

Este é flue estai verdadeiramen-
te nas sua= quintas. Está gnsando 
as delicias de Co!laros, o só vem 
uma ou nutra vez a Lisboa pa-
ra.... de►nittir adminisiradores. 
Para mais naifa. As questões de 
fazenda interessam-no modiocre-
mente e nas economias nevo se-
quer pensa. As complicações ex-
ternas, que desvelariam as noites 
de outro gnalglier', são para o seu 
espirito imprevidente apenas uma 
rasão para se julgar forte. Veio 
para fazer refurmas o para salvar 
o paiz, e ao cabo de seis mezes 
ve—se que todos os seus elixires 
consistem em demittir administra-
dores de concelho. Clrmprebendia-
se que fizesse isso em nome da 
ordem publica ou a bem dos ser-
viços administrativos. Masnão. Isso 
é- lhe perfeitamente iudifferente. 0 
sen popto de vist., não é nem o da 
ordem publica nem dos serviços. 
E' o eleitoral. Veja-se, por exem-
pla. se a demissão do administra-
dor ela Feira poderia ter sido de-
terminada por outro qualquer mo-
tivo, que não fosse o da galopina-
gem eleitoral. Continuaremos, por 
que é provavel que o sr. Dias Fer-
reira tambem continue. 

ANN NCIOS 
•isriiw:a••me• c•aca•arat naaa-

nícdta:a9 de Etag•ec110.§ 
Vendem-se 66 obrigações da 

camara de Barcellos. 
Quem as pertender, dirija-se 

a esta redacção. (260) 

AGRADECIMENTO 
Emilia Corréa Velloso e seu ma-

rido Francisco Vieira VelL,so,• eia 
extremo pen1wrados e sobrer,12-
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'neira captivados com tantas pro-
-vas do estima e consideração que 
receberam por parte das exm.a; 
sr.a' e cavalheiros que se digna 
ram interessar-se pela saude da 
signataria deste, na enfermidade 
que soffreu por éffeito do desas-
trado accidente de que foi victima, 
já visitando-a quando em trata-
mento ei, Rio finto e no seu re. 
gresso a esta villa, já informando. 
se do se❑ estado de saude e re-
vel,ndo nisso cuidado e interesse, 
já aguardando-i na sua chegada e 
apresentando•llie a expressão do 
seu contentamento, a todos ern 
summa, sem pai ticularisar aquel-
Ias pessoas que lhe foram duma 
dedicação inulvidavel, veern os si. 
gnatarios deite apresentar por es- ` 
te meio o seu mais eterno e pro-
fundo reconhecimento e a gradeci-
mento, não podendo deixar de 
novamente. se referir com palavris 
de Inuili gratidão cos exm.°s srs. 
dr. Antonio Gomes d.+s Santos il-
lustradissimo facultativo d+, Rio 
Tinto e Zererino dos Santos tinto, 
-afamado e habilissirno al,,enrista da 
mesma freouezia, pelo desvelo, pe-
recia e solíciurde com que empre-
garam tudo o valimento ele seus 
conhecimentos e serviços no trata-
inento e cura de tão melindroso e 
perigoso soffrimento, como foi o 
que deu oceasião a que os signa-
tarios deste ficassem tão mau i-
ihados cum a bondade e compe-
tencia dos distinetos especialistas, 
aquem apresentam mais rima vez a 
expressão da sua gratidão e aini-
sade. 

Barcellos, 30 de julho de íS92-

Emilia Cnr•réa i'elloso, 
Francisco Vieira Velluso.  

AGRADECIMENTO 

Eis- me finalmenio rvstahele 
ciclo depois de ter soffrido =a 
ablação d'urii lipoma,, lia viri-
lha esquerda, Ilue lesava 170 
grarnmas. Esta operação foi feita 
pelo distinclissimo medico o 
exm.° sr. dr. Antonio Migtiel da 
Costa Alnieida Ferraz, ajudado 
pelo meu muito amigo e rneu 
medico assistente o exni.° ,r. rir. 
Antonio Martins Je Sousa Lirna 
e pelo exm., sr. dr. José Joa-
quim Duarte Paulino. 

Faltaria, por certo, a urn sa-

grado dever se não ( lesse por 
este meio (estemunhar o meu re-
conhecimento a estes exm.11s me-
dicos pelo cuidado e carinho 
roia que me trataram durante n 
minha doença. A estes exm.°' 
medicos a minha eterna gratidão. 

Aproveito a occasião para 
agradecer a todas as pessoas 
que durante a minha doença me 
Vieram visitar e mandaram sa-
ber do meu estado, Não (Devo 
com(tldo esquecer o exm.° Sr. 
Avelino Ayres Duarte, dinnis•i 
mo pharmãccutico da Santa Ca. 
sa, o o exm.° ,r. Delfino Esteves, 
o exm.° sr. Alberto de Jesus e 
o exm.° Sr. José Antonio d'Oli-
veira Mattos a quem sou deve-
dor de muita gratidão pelos ser-
viços que mo prestaram. 

Barcellos, 28 de julho de 
1892. (254) 

Francisco Marinho. 

ARREMATAÇÃO DE BENS DE 
RAIZ 

1.a praça 
No dia 21 rio corrente, por 

11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca, 
perante o ,juiz de direito d'esta 
mesma e o escrivão do 1.° offi-
cio, Cardoso, se tem de proce-
der á arrerrir•tação dos bens pe-
nhorados a Bento José da Bocha, 
olteiro, maior, da freouezia 

d'Oiiveira, na execução pie sen-
tença por custas e multa, que 
lhe proinoveirr os empregados 
d'este juizo e o snr. doutor, de-
legado do Procurador Reoo 
nesta mesma comarca, como re-
presentante da Fazenda Nacio-
nal, os quaes bens são os se-
guintes. 

Renas de raiz aflodiaes. 

1.°-Na freouezia d'Oliveira 
e lotar do Souto cia Costa, a lei-
ra denominada da Senra, de Ia-
vradio com arvores de vinho e 
agua de rega, avaliada em reis 
•247:320; 

2.°-Na mesma freouezia e 
lotar rias Quintãos, o cortelho 
denominado das Oliveiras. de 
lavradio com arvores de vinho e 
oliveiras, circundado de parede 
e avaliado em 83:980 reis; 

3.°-Na dila freouezia e lo-
tar, a houça denominada d,i Ca-
ch•idinha de matto e pinheiros 
cota 21 traços de pinheiros den-
tro d'ella, e avaliada em 4.0:000 
reis. 
Raiz cens;:~a3>t•ia ao €ioagt.o>r. 

Gaaaa2d1¢ o Mfia•ed» i.cab'o 
cie Goaveia Vaii(aadares 
da≥; eldade de n - vaa ga. 

4.°- Na mesma f -rouezia e 
locar de S. Uebastião, o lameiro 
dos Amiães, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de lima e 
rega, avaliado cora aba(.irnent0 

do capital do censo em 193:080 
reis. 
Betas ffo;<eiros ao doilter 
Fl-aueiseo d•:!Lss1Es nas-
eaa•enhas Grade, da ei-
dade cie % ilides. 
5.°-Na dita freouezia e lo-

lar das Quintãos, a ( eira dono-
miaada d1 Areia, de lavradio 
cam arvores dc vinho, avaliada 
cum abatimento do capital do 
foro e tau+ lerrlio, em 50:740 rs; 

6.°-Na referida freouezia e 
lotar, o cortelho denominado da 
Vinha, terreno inculto com oli-
veiras e fructeiras e junto as pa-
redes de lima casa terrea em 
consirucção com algumas pedras 
apparelhadas e ❑m espigacira 
velho rio castanho ' em pés de 
pedra, e avaliado com abatimen. 
to do capital do foro e laude-
trio, em 26:850 reis. 
Gata, foz-eira ãl eamiara 
7.°----Na predita freouezia ç 

sitio rio Calva, a tomadia de-
nornir+aria (la Coutada, de mat. 
to e pinheiros novos, dividi+la 
por, marcos e avaliada livre do 
foro e laudeinio, eni 145:1170 
reis. 
E outro sim, por este ficam 

citados quaesquer credores in-
certos do executa,Jo, nos termos 
do art.> 844, do cod. do Proc. 
Giv. pára os devidos effciios. 
Barcellos, 1 ()'agosto fie 1892. 

Verifiquei a exac(idão, 
0 juiz de direito, (255) 
lernandes Brag(.i. 

0 escrivão do 1.° officio, 
Joio Botelho da Silva Cardoso. 

ARIIENÁTAç1fl 
3.a praça 

No dia 14 do corrente por 11 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial d'esta comarca,-) tem de 
entrar em arrematação e serem 
entregues por qualquer preço 
que for ofier.ecido, visto não ter 
havido lançador na 1.8 e 2,a 
praça, os bens páhorados ao 
executado José Luiz de Sousa, 
viuvo, de Villa Cova, na execu-

ção que lho move D. Emilia V' 
Ia Chão Pinheiro, solteira, de 
Fão, e são: Uma morada de ca-
sas torres e junto terreno d'horta 
e lavradio, no lotar do Outeiro. 
No mesmo lotar uma proprie-
dade denominada do Cortelho o 
Eira Velha, de lavradio. São 
situadas em Villa Cova. 

Por este são citados todos os 
credores do executado pára as-
sistirem á arrematação e alais 
termos do processo. 

Barcellos,4, d'agosto de 1892. 
Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito. 
Fernandes Braga. 

0 escrivão do 5.° officio, 
Francisco d'Assis Alarques 

d'Azevedo. (257) 

►IIREUATAÇA0 
3.a praça 

No dia 14 do corrente por 11 
horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial d'esta villa, tem 
de ser arrdmatados os livros e 
roupas pertencentes ao espolio 
do Abhade que foi da freouezia 
de Panque Domingos Fernandes 
Cardeir•a, sendo entregues por 
qualquer preço offerecido, visto 
na I .a e 2.a praça não ter havido 
lançador. 

Por este são citados todos os 
credores do finado para assisti-
rem á arrematação e mais termos 
do processo. 

Barcellos, 6 d'agosto de 1892. 
Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito, 
I+'ernandes Braga._ 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis !)Marques 
('Azevedo. (258) 

ARREMATAÇÃO 
3.a praca 

No dia 11 do corrente por 11 
horas da manhã, na rua de Barjona 
de Freitas, d'esta villa, tem de 
serem arrematados os creditos e 
armação da loja do fallido Antonio 
Guedes Pinto Cerdeira, d'esta mes-
ma villa, sendo entregues por qual 
quer preço que for offorecido,visto 
na á.a e 2. ,1 praça não ter havido 

lançador. A ariemataçóo tem logar 
na loja aonde o mesmo fallido teve 
o seu negocio. 

Por este são citados todos ris 
credores do fallido para assistirem 
á arrematação e mais termos do 
processo. 

Barcellos, 4 d'agosto de 1592. 
Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajad,-nte do 5.' officio, 
Francisco (!'Assis parques d'Aze-
vedo. (259) 

•TA1L 
A Junta tios roparlidores do 

concelho de Barcellos: 
Faz publico que, pelo presen-

te, são convocados todos os con-
tribuiiltes sujeitos á contribuição 
industrial, para solicitarem, do 
regedor respectivo, a entrega (" as 
notas dos factos que deram lo-
oar ás inscripções na matriz do 
corrente asno; bem como para, 
desde ' 10 a 9.0 do corrente mez, 
examinarem, querendo, a refe-
rida matriz na administração do 
concelho, e apresentarem, den-
tro do mesmo prazo, as recla-
mações que a lei lhes faculta, 
as quaes podom ter por objecto: 

1.° Erro na designação das 
pessoas e moradas, ou do empre-
Úo, profissão, industria arte ou 
officio; 

2.° Injusta designação da 
classe; 

3.° Indevida inclusão de pes-
soas; 

4.° Inexactidão na designa-
ção dos factos sobre que tenha 
de recair a contribuição. 

Todas as reclamações serão 
dirigidas a esta junta que as re-
solverá até ao (lia 30 do correu. 
te, podendo, depois, até 4 de, se-
tembro proxímo, os reclamantes 
interpor recurso para o jniz'de 
direito d'esta comarca. 

Barcellos,2 d'agosto de 1892. 
0 PRESIDENTE DA JUNTA DOS 

IiEP ARTIDORES, 

Manoel Ignacio de Amorim 
1Vovaes Leite. 

A Junta fiscal das matrizes 
prediaes do concelho de Barcel-
los: 

Faz publico que, desde 10 a 
20 do corrente mez, estará pa-
tente, na repartição de fazenda 
d'este concelho, a matriz das 
contribuições de renda de casas 
e sumpluaria do anno de 1892, 
afira de que os contribuintes pos-
sam apresentar, dentro do mes-
uio prazo, as reclamações que a 
lei lhes faculta, as quaes podem 
ter por objecto: 

1.° Erro na designação das 
pessoas e moradas; 

2.° Erro na designação da 
ordem da terra; 

3.° Injusta designação da ren-
da ou valor locativo; 

4.° Injusta designação do o1l• 
jecto á contribuição sumptuaria; 

5.° Cessação das rendas ou 
valores locativos, ou dos objec-
tso sujeitos ás contribuições, em 
uru s dois, ou tres trimestres ( lo 
anno; 

6.° Erro (;e calculo no lança-
mento das colleclas; 

7.° Indevida inclusão ou ex-
clusão de pc ssoas. 

Não podem, porém, reciamar 
COntr'a a injusta designação da 

renda das casas de, habitação ar-
rendadas, os locadores ou laca. 
tarios que no rnez de janeiro do 
corrente anno não apresentaram 
ao esc; ivão do fazenda as decla 
rações mencionadas no artigo 22 
do regulamento de 8 cie -.etem-
bro do 1887. 

Tonas as reclamações serão 
resolvidas por esta junta até to 
dia 30 do corrente mpz; e os 
reclamantes poderão interpor os-
seus recursos para o juiz de di-
reita d'esta comarca até ao (lia 4 
de setembro proximo. 

Para constar se mandou af6-
xar exemplares do presente e(1i-
tal eu) todas as freguezias, elo. 
concelho, e publicai-o pela im-
prensa. 
Barcellos, 2 d'agosto dc 1892. 
0 PfltsSIDENTE DA JUNTA 

FISCAL. 

José ) d̀aria Poes dia Silva, 

3.° offici0( 

2. a publical'ao. 

No dia 14• do proximo mçz 
d'agosto, pelas 11 horas da .ma- 
nhã, á porta do ( rihtrnal judicia-
rio d'esta villa, em virtudo cio 
aucio de execução hE-potlieca-
ria a que por este juizo de di-
reito promove, como exequente. 
Joaquim Barroso e filattos, sol• 

teiro, maior, propri e(,tarrn d' esta 
vila, contra os c\ecutaclos Do-
mingos Duarté Peixoto é mulher 
Rosa Gonçalves Martins, da fre-
guezia de Carapeços, d'esta co-
marca, tem de proceder-se, em 
hasta publica, á arrematarão 
dos piedios seguintes, penhora-
dos aquelles. executados: 
Uma leira de terra ele lavra- 

dio com arvores avidadas e agua 
de lima e rega, sita no lotar do, 
Villa (Baça, freouezia de Santa 
Leocadia do Tamel, de natureza 
allodial, avaliada em 175:000 
reis. Outra leira de terra lavra-
dia, sita no lotar do Lamar do 
Baixo, da mesma freouezia de 
Santa Leocadia do Tainel, allo-
dial, avaliada em 45:000 reis. 

São, pois, por este meio cita-
dos todos os credores incertos 
dos mesmos executados, para as. 
sistirem, gnerendo, ao acto da 
arremãtação e deduzirem os seus 
direitos. 

Barcellos, 28 de julho de 
1892. . (2511-) 

Verifiquei a exactidão. 
tr juiz.de direito, 
Fernandes 13ragra. 
n Pserlvão ajndan1% 

Francisco de Sousa Caravatarz. 

AR bEDIATAÇÃO 

No dia 21 do corrente mo  
d'agcsto,, por '11 horas da ma-
nhã, no tiibunal judicial d'esta 
conl:lrca, tem de entrar em ar-
reinal,wão os belrs penhorados 
aos executados Braz d'Araujo e 
.mulher, ele S. Áliguel ela Gir-
reira, na execução que lues 
mofe a conl r•aria do santisSf -

ino Sacramento ele Carnbczes, c 
Sao: llmaS casas altas cone seus 
convmodos e junto terreno de 
ber•ta no togar cl'e Caniboxo, 
avaliadas cm 203:000 reis. 
Leira (;e Caxaes cie lavradio com 
agua de roia da poça de Caxa-
es, avaliada em 117.000 reis. 
O campo ( ia Bouça de )'aços ele 
Lavradio c._4m afina de lira;r e rc-
g.r (l<< mina ele Ileboredcl que 
vera peio rrgri de Joséccia • orter, 
avaliado enl 4-08:000 reis. Lei. 
ra  (1 Ca., es lia agra do mesmo 
nome ele }ãvradio, avaliada em 
21.:000 reis. São situadas eui 
S. Miguel da {;arteira. 

Por este Sao citallOS IOdO$ os 
Credores ,los executados 1+:;r,r 
assistii'etr+ w irrenlalação e ni;rig 
termos do proees'sn. ('256) 
Ilarcellos, 30 de julho da 1592, 

erifi•-¡ue-i a exacção, 
0 ini!, de 211re1lo+, 

f er,aandes Bragfr. 
0 escrivão ajudante do 5.° offi• iu, 
M- anci.sco d'Assis 111,ara:aes 

d'Azeuedo. 1 

PREVE\'pi0 
0 abaixo assinnactn decl,ra 

.para os devidos effeitos ase não 
deve nada n'esta villa, ueirl foi av 
, 
d ella, e que não atilllOriiOu, nein 

i-aaut horizat.illlnca, a pessoa 
Para contr,zír dividas en► 

sei] nGrne,. por' tinis irls.;nlflean --

tes que . . 

Barcellos, 19 de julho de 
1892. (251) 

Iliaraoel .1osé B(11rbos1a. 
cidadão brazileiro. 
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III A nnr==n.° 127, 

A'NOVIDADES LITTERARIA 
``vendi em todas as litigarias e na casa editora de 

24,2, Rua Aurea, 4.° 

0 CTI114If1S1i0 XA NI1 U AO 5ERicli1 
CAPITULOS DE HISTORIA RBILGIOSA 

POR 

LIMO REV,_ASSUMP4,Y"A'_> 
1 volume in-12.° de 225 paginas  500 reis. 

por aios iras➢leiro 

v-r1 ume in-42.° de 396 paginas  800 reis. 

0 ENSINO GARGERARIO 
EO 

CONGRESSO PENITENCI.1Ii10 DE S, PETERSURGO 
POR 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um magnifico volume de 340 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO 4200 REIS 

CODIGO ADIfINISTRt1TIV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

cora ixm aippendiee contendo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETIC0 

Preços---Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue do Saint André-des-Arts, 47=Paris. 

Filial:—%2, Rua Áurea, 1.°—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO) 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1 000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

'S 

Conforme o programma oficial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64 paginas 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris--Filial, 242, Rua Aurea, 

Lisboa. 

as az- SOUIZUA 
DE 

DIVULGAÇAo SCIENTIFICA 
PHENOMENOS DA ATIVIOSPHERA 

DE 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PREÇOS 

Folhas brancas  500 reis 
Folhas doiradas  600 n 

GUILLARD, AILLAUD 8s C.a EDITORES 
Rue de Saint André-des-Arts—Paris — Filial, 242, Rua 

ARMACIA 
DA 

e.n-eal Casa da -111ser➢eordia 

I) E 

CAMPO DA FEIRA=I,DIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTO—AVELI.N0•MES DU_tRTE 
1'harmLceutico de 4." classe Deli Universidade de Coimbra 

Variado sOrtimeuto de fundas, algalias, meias elasticas suspensorio s, 
mamadeiras, th- rmometros, etc. 

Grande coliecção de prodactos chimicos, especialidades, hharrna-
ceuticas e aáuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

•e 

ABITli IU A i+,i,EHENTA(i 

EXPLICACAO DAS QUATRO OPERACUS 
E DO 

SYSTC1I1 •1FTR 1Cj0 PIEMIAL 
AO ALCANCE DOS 

ALU3INOS DAS ESCOLAS ELEMENTARES 
Com 600 exercicios e próblemas sobre as quatro operações 

e systema metrico 

P(•R 
Guilherme 0osé da Mova 

Professor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
0011 0 

U (ã w•D11 a• 
2.a EDIÇAO 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

ILIVRA -Ri AI 2GT 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.<' 11defonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PÁTU0LOGIÁ SOCAI, 
I 

O RARIO DE LAGOS 
A fanchonice—Ahi está o assumpto d'este estado devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojdnta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
clara agourara este trabalho=novonoseugenero=um suecesso coll©ssal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance 1) isto rico, do Victor Hugo,traducção de João Pinheiro Chagas. 
-Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é rama 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de difïerentes córes man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3¢400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

GUIA AUXILIAR 

VIAGENS DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F, PERFEITO DE 3IAGALHÃES 
Preço 50 ireis. 

Propriedade de Guillard, Aillaud e C.a, 242, Rua Aurea, 1.-, 
Lisboa, 

BREVEMENTE 
O Almanaéh do Districto de 

ffAtterrarlo , ➢)U2r0cE^•tteo e 

PARA 1893=1.0 ANi1O 

Um volume de perto de 4.00 
pag. contento todas as kibrllas de 
interesse pnbliro, estatisl.icas com-
l1letas da burocracia, corntnercio, 
industria, ' etc. Preço, 200 reis. 

Manoel Pinto de Sonsa, editor, 
Filia Nova de Fama lição=-Agente 
u'esta vi►la, Julio J. t3arreto=Cim-
Po da Feira. 

ViCTOR HUGO 
HISTORIA D'U11 CRIME. 

(RUUCÇÃOWUM EMIGRADO t' UL1T'.Cr1 

Está em distribuição o 2.° fas 
cicuto desta ri agrrifica obra Ilisto 
rica, illusirada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuoso 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha rios dias 1, 440 e 20 rio cada 
mez, coar irreprehensível regula-
ridade, nm fasciculo de 48 liagi-
nas, ou 40 e uma bellissirna gra-
vara, pelo modico preço de 400 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais urras do reino as 
pessoas que desejarem assi;,¡nar 
deverno remetler adiantadamente a 
importancia de ura ou mais Fasci-
culoF, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 
Toda a correspondencia deve ser 

dirigida a Joaquimlgnacio Saraiva, o 
rua do 13omjardim, 272, Porto. 
onde se recebem assi-iiaturas. 
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